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			Apresentação


			É com grande entusiasmo que apresento este livro intitulado “Tudo que você precisa saber para ser um negacionista”. Neste trabalho, exploro os fenômenos complexos do anticeticismo, do ceticismo radical e do negacionismo, examinando seus efeitos profundos e abrangentes em nossa sociedade contemporânea.


			Antes de mergulharmos nas páginas que se seguem, é importante compreendermos as definições fundamentais desses conceitos-chave. O ceticismo, em sua forma mais básica, é uma atitude de questionamento e dúvida em relação às afirmações e crenças estabelecidas. Um cético busca evidências sólidas e argumentos coerentes antes de aceitar uma ideia como verdadeira. Além disso, um cético saudável está sempre pronto a mudar de opinião se evidências melhores, mas consistentes, derrubam as evidências que ele possuía anteriormente.


			O anticeticismo pode ser uma força perigosa na sociedade, pois permite que a desinformação e a pseudociência ganhem posição e prejudiquem potencialmente indivíduos e comunidades. No contexto das vacinas, o anticeticismo pode levar à diminuição das taxas de vacinação, o que, por sua vez, pode levar a surtos de doenças evitáveis.


			Lidar com o anticeticismo pode exigir uma combinação de diferentes estratégias, incluindo melhorar a educação e a comunicação científica, envolver-se com comunidades e grupos culturais e trabalhar para construir confiança na experiência científica e na medicina baseada em evidências. Uma abordagem potencial é promover o pensamento crítico e o letramento científico, tanto nas escolas quanto na comunidade em geral. Isso pode envolver ensinar os indivíduos a avaliar criticamente afirmações e evidências e a distinguir entre informações científicas confiáveis e pseudociência.


			Outra abordagem é envolver-se com os fatores sociais subjacentes que contribuem para o anticeticismo, como crenças políticas e atitudes culturais. Isso pode envolver trabalhar para construir confiança e relacionamentos com comunidades que são céticas em relação ao conhecimento científico e desenvolver intervenções direcionadas que abordem preocupações e crenças específicas.


			No entanto, conforme adentramos o reino do ceticismo radical, nos deparamos com uma postura mais extrema, em que a descrença generalizada em praticamente todas as afirmações e instituições prevalece. O ceticismo radical desafia as bases do conhecimento estabelecido e pode ser um obstáculo para o progresso e a inovação.


			Por outro lado, o negacionismo, embora compartilhe algumas semelhanças com o ceticismo, assume uma forma mais específica. O negacionismo envolve a rejeição ativa e persistente de evidências científicas ou consensos amplamente aceitos, buscando negar a existência ou a validade de determinados fatos ou fenômenos. É uma posição que desafia a ciência estabelecida, a história registrada e até mesmo a realidade tangível.


			É importante enfatizar que o anticeticismo e o negacionismo, para os propósitos deste livro não são a mesma coisa. Alguns pensadores podem discordar e o debate está em aberto. Neste trabalho o anticeticismo1 advém de uma total ou quase total falta de letramento científico e que os conhecimentos são sempre absorvidos via crenças arraigadas, tradições culturais e dogmas nascidos em meio a grupos sociais. Como já foi explicado, o negacionista tem a informação baseada nas evidências científicas e prefere negá-las, ignorar ou mesmo seguir a falsas verdades, argumentos de autoridades em detrimento das melhores evidências e consensos.


			Ao longo deste livro, exploro como o anticeticismo, o ceticismo radical e o negacionismo permearam várias esferas da sociedade. Examino sua influência na política, na saúde pública, no jornalismo (mídias), na ciência e em outras áreas críticas de nosso mundo contemporâneo. Analiso as táticas empregadas pelos negacionistas, tentando descrever as consequências de suas ideologias e as propostas estratégicas para combatê-las.


			Também mergulho brevemente na história desses fenômenos, traçando suas origens e examinando como eles evoluíram e se adaptaram ao longo do tempo. Discuto o impacto da era da internet e das redes sociais na disseminação do ceticismo radical e do negacionismo, bem como o papel das bolhas epistêmicas e do viés de confirmação na perpetuação dessas ideologias.


			Além disso, abordo questões cruciais relacionadas à saúde pública, como vacinas e medicina alternativa2, e analiso os desafios econômicos e políticos decorrentes do anticeticismo, do ceticismo radical e do negacionismo.


			À medida que avançamos neste livro, também examino o papel da mídia na perpetuação ou no combate ao ceticismo radical e ao negacionismo, destacando as melhores práticas para um jornalismo independente e responsável. Para fins ilustrativos há também um contraexemplo atual sobre uma emissora estadunidense que foi punida por práticas no mínimo questionáveis sob tutela de seis dirigentes máximos.


			No último trecho do livro, discutirei a importância da educação e do pensamento crítico como ferramentas poderosas para combater o anticeticismo, o ceticismo radical e o negacionismo. Proponho estratégias e ações concretas para promover uma sociedade mais informada, discernente e resiliente. Na qual os fundamentos de uma sólida democracia podem se estabelecer.


			Com este livro busco fornecer uma visão abrangente desses fenômenos complexos que moldam o mundo em que vivemos. Meu objetivo é incentivar a reflexão e o debate, não há verdades absolutas ou dogmas, apesar de muitas vezes me fazer soar com muita veemência sobre diversos aspectos. Espero que esta obra contribua para uma compreensão mais profunda dos desafios que enfrentamos e nos capacite a enfrentá-los de maneira eficaz e informada.


			Que esta jornada pelos meandros do anticeticismo, do ceticismo radical e do negacionismo os inspire a buscar uma sociedade mais crítica, fundamentada em evidências e comprometida com a construção de um futuro melhor.


			Itaperuna, RJ, 2023


			Marco Machado


			


			

				

					1	Aqui eu me preocupo que o leitor entenda que o anticeticismo é ignorância somada a credulidade. De algum modo todos somos ignorantes diante de alguma área de conhecimento, mas o anticético é ignorante e está disposto a acreditar no primeiro argumento que lhe é compreensível. Uma mistura de falta de saber com inocência, falta de treinamento em métodos de estudo e reflexão ou até mesmo preguiça.


				


				

					2	Para fins deste texto uso o termo “medicina alternativa” como uma forma de deixar mais claro para o leitor que está habituado a este termo. Normalmente ele se refere a práticas que não são ortodoxas da medicina. Contudo, gostaria de deixar bem claro que discordo veementemente desta expressão. Para mim vale a máxima: ou é medicina ou não é.
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